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fR I·:Uil CONSTIWlU UM SAIIFR sobre a psicanálise a cada mo-
mento em que se deparou com os impasses encontrados em sua 
experiência clínica. Era a própria clínica que lhe demandava 
reformulações metapsicológicas. Um saber foi construído, por-
tan Lo , em decorrência elos impasses que na experiência ele análise 
lhe permitiram perceber o real em j ogo, man ifestando-se sob a 
forma ele um incurável, sem utilidade nem fim. Ele, ele um lado, 
notou que esse incurável eslava a serviço de sua própria repetição; 
ele outro, observou que implicava também o "motor" do desejo. 

Assim, introduziu o termo "não-saber"- traduzido em 
português por "ignorância" - para destacar que a experiência 
elo inconsciente não é um simples "não-saber". Trata-se ele um 
não-saber relativo ao corpo elo saber ela ciência. No complexo 
capítulo "Em ti mais elo que tu", elo Seminário -livro 11: Os qua-
tro conceitosfundamentais da jJsicanálise, Lacan discute a relação 
da psicanálise com a relig ião e com a ciência. Como conclui, 
"a análise provém elo mesmo status que A Ciência" e "se insere 
na fa lta central onde o sujeito se experimenta como desejo" '. 
Questionamos, então: que saber será esse em jogo na experiência 
analítica que tem íntima relação com o que clauclica? 

Ao considerar a experiência elo inconsciente como a ele 
um saber inscrito no campo elo Outro, Carmen Gallano nos leva 
a questionar "ele que saber se trata na experiência analítica"? 
Para tentar responder a essa quesLão, seu Lrabalho, apresentado 
no II Encontro ela EPFCL, realizado em Salvador entre os dias 13 
e 16 ele novembro ele 2003, nuo tema fo i "O suj eito em questão 
na psicanálise", nos faz refletir sobre a subversão introduzida 
pela psicanálise no slueito ela ciê ncia. Após d istinguir subversão 
ele revolução, Gallano indaga se seria possível uma "revolução 
psicanalí tica que chegasse a perturbar o regime capitalista", para 
conclu ir: "apli cada ao sujeito, a revolução se ria a insurre ição ela 
verdade no discurso elo mestre". 

Em 1910, Freucl escreve o artigo intitulado Psicanálise 
Sob esse título bem irônico, qu es tiona as inte rvenções 

efetuadas por um méd ico que quer dar conta ela recém-desco-
berta experiência ela psicanálise. Ao se apropriar ele um saber 
di to psicanalítico sob uma forma di ta "natural", ou seja, subme-
tendo-o a uma apropr iação sem método e dele fazendo uso ele 
forma intempestiva, esse méd ico tenta desvendar a determina-
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ção sexual dos sintomas de umajovem viúva. Tal prática le iga 
e incauta serve de ponto de partida para Freud problematizar 
a relação de um com o saber que não se aprende nos 
livros, nem no ensino universitário. A intervenção "silvestre" 
caminha na contramão da causa analítica, uma vez que é a 
própria experiência da análise que ensina. 

Assim também, o saber não-sabido, decantado da expe-
riência, ensina a delicada técnica da interpretação e a maneira 
de lidar com os impasses que a clínica apresenta. Além disso, a 
psicanálise transforma um Efe ito do fluxo sign ifican te, 
ele se encontrará descentrado de sua representação; encontrar-
se-á, como diz Carmen Gallano, em um lugar Outro. 

De um outro ponto de vista, isso leva à constatação de que 
o saber está vinculado ao sexual definido por um "não há". Trata-
se ele um saber que nos mostra não haver complementaridade 
entre os sexos. Além disso, o que se diz está em defasagem com 
o que se quer. Como nos ensina Lacan, "não há re lação sexual". 
Os impasses elo sexual, todavia, indicam que há um enlace do 
saber com o que rateia. O que claudica, e que nomeamos de 
satisfação pulsional, com Freucl, e gozo, com Lacan, bem pode 
estar em relação com o mal-estar. 

O saber do analista, então, tangencia o real do gozo desco-
nhecido que "anda mal". A experiência da psicanálise exige método 
e consiste em uma prática regulada no artifício da transferência que 
se atualiza em seu valor de verdade na presença de um analis ta, em 
uma dimensão temporal. É o que nos mostra o trabalho de Ana 
Laura Prates, A insondável decisão do sere o tempo. Interrogar o incons-
ciente como saber implica um ato. Pode-se dizer "há psicanalista" 
quando uma experiência ele análise foi sustentada na decifração e 
no ciframento de um desejo até o momento lógico em que pode, 
a partir elo ato, advir como desejo ele analista. É o ato que propicia 
a emergência ele algo ele novo no real. 

O ato analítico transcende o fluxo associativo elo desejo. 
Ao tangenciar o desejo elo analista, o ato analítico permite ao 
analista estar à altura ele sua função e dela autorizar-se. Após o 
ato, um na posição ele psicanalisante, não será mais o 
mesmo, como se pode concluir da le itura do texto de Jean:Jac-
ques Gorog, A escolha do sujeito no tratamento psicanalítico. 

Pode-se até dizer que o que rateia, claudica, porta a mfirca 
da modulação de uma espécie de rememoração atuada ou ela 
repetição, em que o ato projeta o sujeito no futuro. Por isso, 
diz-se que o instante do ato se traduz em um futuro anterior. Do 
texto A escolha do sujeito ou o escolho onde o desejo "es-barra", conclui-se 
que a verdade como meio-dizer pode irromper do encontro da 
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repetição com os escolhos em que vacila o saber inconsciente 
articu láve l em pensamento. 

Alguns dos trabalhos aqui publicados resultaram do IV 
Encontro da EPFCL-Brasil e do li Encontro Latino-Americano 
da Escola dos Fóruns do Campo Lacan iano, realizado no Rio de 
Janeiro, sob o tema As escolhas do sujeito, no sexo, na vida, na morte. Na 
ocasião, foram discutidas as determinações simbólicas e as escolhas 
fortuitas e contingentes do algumas possíveis respostas ao 
mal-estar na civi lização, e a ética da escolha e sua dimensão trágica. 
T ivemos a oportunidade de desenvolver um trabalho crítico com 
os conceitos fundamentais da psicanálise, apreendido sobretudo 
em Entre o saber e o se1; o 'saber fazer' como escolha, ele Beatriz Elena 
Maya Restrepo, e A escolha dofinal, ele Ricardo Rojas. 

O trabalho de Michele Roman Faria, Constituiçâo do sujeito e o 
complexo deÉdijJo, faz um am pio percurso sobre o eixo fimclamen tal 
da coluna vertebral da teoria psicanalítica: o Édipo em Lacan, lem-
brando-nos uma de suas frases clássicas: "sem o Édipo, a psicanálise 
seria um delírio". Andréa Brunetto tece uma profícua discussão 
sobre a "banalidade do mal", expressão de Hannah Arendt, pela 
qual nos leva a refletir sobre "a ausência de arrependimen to no 
mal perpetrado ao outro". Ao enveredar no tema bem at1.1al da 
banalização da violência, Andréa aborda o "destino", a "fatalidade", 
para se perg1.mtar onde está a liberdade do 

Na seção Direção do tratamento, estão· três trabalhos clínicos 
em que se verifica como os fatos de estrutura são determinantes e 
produzem seus efeitos contingentes na escolha entre os sexos e na 
subjetividade. Em A hombri.da.de feminina, Bárbara Guatimosin e Zilda 
Machado discutem as determinações do desejo do Outro sobre a 
"escolha" do sexo de uma menina/mulher, com base no filme iugos-
lavo Virgina, desde o instante em que, na personagem, "começa a se 
insinuar assim a posição sexual do até o momento em que, 
referindo-se a uma citação de Lacan de 1974, as autoras concluem 
que "o ser sexttado não se autoriza senão de si mesmo". Lenita Du-
arte, em "Tesâo arde? Gozo dói?": urnaquestâofeminina, mostra como "a 
pergunta sobre sexo é a que incomoda o pelo fato de ele ser 
um da linguagem. Isso significa que a sexualidade humana 
não tem nada de natural. Ela é determinada pelo significante". Por 
sua vez, Nácl ia Martins, em Escolha da neurose ou a insondável deci.sâo 
do ser, extrai as conseqüências do instan te da fantasia e da urgência 
do ato, ao trabalhar os determinantes dos processos de alienação 
e de separação que operam no informando que "nenhum 

falante pode evitar a alienação, que é um destino ligado à fala 
e que condena o a uma divisão. já a separação demanda que 
o 'queira' se separar da cadeia de significantes". 
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Neste número 12 de Stylus, opLamos por transcrever a 
mesa de debate Em torno do passe da EPFCL, ocorrida em 13 de 
novembro de 2005 no Rio de Janeiro, por ocasião do Encontro 
Latino Americano da IF-EPFCL- Brasil. Sob a coordenação de 
ColetLe Soler, essa mesa contou com a participação do cartel 
do passe da EPFCL, representado por Ana Canedo, Domini-
que Fingermann, Jean-:Jacques Gorog, Juan Guillermo Uribe, 
Sol Aparicio e Patrícia Mutioz (AE), que apresentou seu texto 
in titulado Historizar-se de si mesmo. 

Eli sabeth Thamer nos enviou gentilmente ele Paris, onde 
mora atualmente, uma resenha sobre o livro Uma análise com 
Deus. O encontro de Lacan e Kierhegaard, ele Yves Depelsenaire, re-
cém-lançado e do qual recomenda a leitura. Temos ainda a rese-
nha ele V era Poli o do livro A gua-rda dos filhos na família em litígio, 
de LeniLa Duarte, Lambém recém-publicado, e a ele Robson ele 
Freitas Pereira sobre o livro Vicissitude do objeto, ele Marcus do 
Rio Te ixeira, que apresenta "interrogações sobre a educação das 
crianças, ela prevalência elo consumo na atualidade, dos limites 
e alcance ela prática psicanalítica sob a hegemon ia do capitalis-
mo, [em que] a posição ética elo psicanalista é confrontada não 
somenle com tais questões, mas Lambém e, principalmente, com 
o debate elas conseqüências do discurso científico". 

Os texLos aqu i reunidos asseveram que a experiência ele 
análise opera e avança elo efeito à causa, uma vez que a causa 
resulta ela perda induzida pelo próprio significante. Ela atravessa 
o suj e ito e o divide, o que implica convocá-lo a exercer uma 
posição ativa em relação à sua perda, sendo o próprio desejo 
um limiLe que opera sobre a sua liberdade. Por isso, aludimos a 
um para-além dos limites definidos pelos textos, apostando que 
a leitura deles pode convocar o leitor a se transportar para um 
mais-além, a fim ele que novas produções e escritos aclvenham 
como causa de construção ele um saber que se renova. 

EI.IANE Z. Sr.1-n:RMANN 
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